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Noapagar�
... dás luzes.

Uma dúvida em relação
a um incêndio no Con­

junto Habitacional da

Rua Petrópolis" A cul

pa talvez _recaia so­

bre Nelson Carlos da

Silva, internado - com

um tirá ria espinha.
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REtIFICANDO uM ERRO

Na edição de número 120, de 05
de Junho do corrente,inserimos
o nome do �dvogado Franci$co
Kolb como sendo "o advogado da

ação trabalhista", Notificamos
aos nossos leitores que o nome

do adv o g a d o
-

F r a n c i s c o Ko 1 b s a i u
indevidamente na matéria, publi
cada na página 15 da referida
ed i

ç

à

o ,

A matéria está.relaciona­
da com a acusação de al-guns. tra

bal�a��res .J araguaense, 'de que
o S í

ndí c a t o dos Trabalhadores
em Empresas Métalúrgicas �e Ja

raguá do Sul, está sendo acusi
doo de d e s v i a-r 45 mi Lh ó

e s doe cr�
zeiros, numa ação de pagamento
de irisalubridade.

\
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o PTB está na rua- em campanha

'. Apesar 'da -índe f í.n í.çâo polí­
tica� os lidere� do Partido Tra­

balhist� Biasileiro j& estão �m
intensa campanha, visando a cam­

panha das próximas eíeições. V&2
rias reuniões estão sendo reali­
zadas nos bairros, levando ao po
vo as LdeoLoqí.as "pe t.eb í.s tas , se::
gundo afirmações do Heber� Koe�
hller, candidato á vice-pref-eito
pelo partido.<,

No último domingo) houve uma

reuniãó festiva na localidade de

ViJ_ã-Nova, onde os petebistas 01;1
viram algumas reclamações popul�,
res.,Entre �las; a: que m�is preg
cupou estaya relacionada com o
-problema de abastecimen-co de á ...

gua. ��ocalidade ressente-se de

um precário serviço de &gua. Mui
tos' inoradores� pará suprirem a ne
cessidade do.consumo deste liquT
do, são obrigados a pegar &guâ
'de um poço,

f que apresenta um líquido de

péssima qua-lidade.
'

-e

Segundo Jack$on Fuckner, um

dos,cqndidatos a vereador p�lo
1'TB / "A ágUá é S)lj a e . não m co�
dições para qualquer consumo ,-mes
mo porque quem se atraver há a
possibilidade de pegar uma doen­

ça in,fecto-contagios.a".'

OS CANDIDATOS AOS CARGOS

O Partido Tr�b�lhist� Brasi
leiro deverá Lançar um gr-upo de­
no máximo 25 'candidatos a verea­
dores e, eleger pelo menos "uns
três" disse' o Professor Koehller.
Para fazer t.rês vereadores, as

• ,. ,,� ,>

do result�do. Afinal, a esporti­
vidáde marxista foi pro bel�béu.
Mas, os canarinhos fizeram seu

canto soar pelas ruaS BraSilei-
,oras e Sev í Lhana s c vvenoerno s e co­

memo�amos o gdl, bebendo "aquela
É difícil escrever alguma coisa caipirinha feita Com a mais f í.na

fora,9' futebol'; em, plena Copa do Vodca importada do s - soviéticos.

Mundo. Mas i sempre resta alguma Estamos no futebo L, mas não­

coisa para comentários, já que
devemos nos esquecer de algumas

futebol e pol ítica estão intiman reclamac;ões populares como os bu
�

te ligados. Em JoInville a últi:: racos nas ruas' dos. ba í.rro s mais

ma novidade política é a preten- pobres da cidade. Muitas calça­
são "do Partido de Leonel _ Brizo-

- das que continuam a fazer suas

la, ou -me Lhor , o partido Dernoc.r
á vítimas e, tantos out.r ós dispara

t í.co Traba.lhista em 'Lr às ruas,
.te s adm í.n Lst r-at í.vo s que foram dei-

com, Sub-Legenda. Acre<ii-'to 'que no
xados pelo ex-prefeito e sendo

pluripartidarismo, a sublegenda con t.orriados agora, por uma admd=­

e uma heresia e, mesmo -.

'

po rque ,
nistração mais séria e coerente.

J Millor Fernandes numa de suas crí Só pára' a f
í

rmar o que estamos di

t.Lca.s ao atual sistema,' já disse zendo, segundo informações de

que a Sub-Legenda, é para Sub-Catl nossos olheiros, Dr. \ Violantino

didatos. Claro, que os Sub n�o ao ver que um telefone d� C.M.E.

concor-dem, gastou cerca de 450 mil cruzei-
O futebol não podia ficar ros, mandou desfiga-Io imediata-

de fora, j á .que estamos em -pLeria- mente.
.

Copa do Mundo • .!oinville· vibrou Mas; não há de ser nada, no

quando vencemos os vermelhos. Lo yamente o' Bza s Ll, entrar& em aç-ão
gica�ente que os vetmelhos que na próxima quarta-feira e,se Deus

integram os Partidos Políticos ,
for Brasileiro certamente havere

notadamente <o PMDB não gostaram mos de conquistar mais um cane-

previsões indicam que o PTB deve
rá .faz'er no máximo 15 mil votos�
"o que não é mu í.t;o difIcil, des.
de que realizamos uma,

.

campanha
inteligente". Em relação às can .

didaturas par� deputa40 estad�1
existem dois pretensos cand í.da.
tos. u� é José Antõn�o de Souu,
(ou o Souza Cachimbo), [foto] -que
nas últimas eleições disputou p
ra conseguir um cargo para vere
dor obtendo cerca .de quase 900
votos. Outro é Luiz Lopes ,que pre
tendia sair candidat6 a Deputa!
Federal, porém, reviu suas posi
ções e voltou'atrás, d í.sputand

�com _Souza, a vaga à Assembléia L

gisiativa d� Santa Catarina. �
so os nomes sejam levados à co

venção, é d í.f Lc i.L estabelecer u

ma aJirmação antecipada. ç'

DEFINIÇÂO,À PREFEITURA,

Por outro Lado dificilmente
h'av E;!rá' uma nova mudança. .rã def�
.n í.r am os petebistas os nomes .de
Aderba L Tavares Lopes, hoje o.ep�
tado estadual e líder do PTB na

As sernb Lé í

a , e também- na condição
de piesidente ;egional do part�
do, juntamente com o Professor
Herbert Carlos Koehller.

co, para desespero das oposiç�,
uma vez que o seletionado can�
nho sair vitorioso, o PDS far
d�sta vitória, sua principal U
ma .. Pelo menos até o Brasileir
voltar a preocupar-se com as e

leiçõês e 6s pacotes.
-
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Como tuâo o que é humano, o

sexo também tem um sentido que
.envolve toda a pessoa e �ão ape�
nas partes de um corpo humano. A

crescente onda de exploração ba­

rata do sexo tem.produzido� aleffi
de um �em-número de p�blicações
sensacionalistas, uma notável con
fusão entre as pessoas� Desde a-:
queles que não fazern a mínima- d í s

tinção entre atos �exuai� anima=
lescos e atos sexuais humanos, a

té os que simplesmente não vêem
por que o sexo possa se tornar

-um prob Lerna para o homem. Na maior

parte dos casos, o s�xo passa a

ser problema apenas quando sua

prática possa ser efetuado co�
pessoas que transmitem doenças -

sexo hipocondríaco - ou quando
possa trazer eventuais dores de

cabeça no relacionamento famili­
ar - sexo corrtrabarideado .

É .urgente e .í.mpr-e sc LndLveL,
�ara uma reta compreensão do sen

tido do sexo na vida do homem�
uma distinção entre dois elemen�
-tos importantes:' o GENITAL e o

SEXUAL. Quando .no.s : referimos ao

aspecto genital do homem, quere­
mos indicar o conjunto das :carac

-

terísticas anatômicas, glandula=
res,' hormonias, fisiológicas que
diferenciam·os seres no proc�Sso
--reprodutivo. O sexual, propr ia­
mente dito, é o c9njunto.da? ca-

WITTICH FREITAG

·'DTJU']J

racteristicas b�0-fisi616gicas ,
ca a possibilidade de viver esta

psicológicas, afetivas, sociais, dimensão da sexual:i,dade também no

e sp í.r írtua í.s que distinguem Q. ho- celibato. A necessidade' de 'perpe
mem da' mulher. Assim, é possível tuar-se como, expressão de ser se
afirmar 'que a sexualidade no ser xuado a todos se impõem; 'a manei

humano inclui a genitalidade co- ra concreta de dar.resposta a es
mo um dos seus aspectos. O / con-:

ta necessidade dependerá da voca
trário, porém, não é verdadeiro, cão pessoal.

-

até o pOnto dê podermos afirmar b) O SEXO RESPONDE À NECES­

que nem 'semp�e uma relação geni- S�DADE DE RELACIONAR-SE COM OU­

tal será expressão da sexualida- TRQ PARA COMPLEMENTAR-SE. Psico­
de humana. logicamente o homem se percebe

',Esta distinção permite-nos como inacabado. Por esta mesma

apontar o duplo sentido .do sexo indigência, o homem 'precisa d:i,a­
no ser humano: a)' O SEXO RES-PO�- Loçar , confíar em outras pessoas

D� A UMA NECESSIDADE DE SAIR DE e, através delas, realizar-se. Is
SI PARA PER�ETUAR-SE. A pessoa

to implic� em que o homem deve
humana almeja a enternidade e es sair de si, comunicar-se com ou-,

te desejo de· continuar na. exis= tros.,Há, porémj �m momento 'em

tência fá-lo-a unir-se sexualmente que torna-se insuficiente esta

a que� possa assegurar tal cont� relação de amizade e se quer al­

nu í.dade ,

:

O fruto' será o' fi lho go de exclusivo para si. Para a

que' se constitui como permanên- vocação matrimonial, este proces
cia do casal para além do tempo so se realiza COm uma pessoa de=
e manifesta a_transcendência do. terminada. de outro sexo. Realiza

amor conjugal. Todavia, este de- -se, então, aquela peculiar for=
se j o de transcender, de "ser fe- ma de diálogo que é o errcon t.ro

cundo e multiplicar-se" (Gn 1,28),. amoroso,' a comunicação sexual:am

de comunicar a outro a vida que
bo s sabem que estão dando e rece

se recebeu, não se manifesta ap� bendo ajuda. A atuação sexual,co
nas através da geração de uma n9: mo Lí.nquaqern de amor, de sempenha

va vida humana fisica - errbora s� esta função vital; -dar ajuda "e

ja o caminho -ma
í

s frequentemente recebê-la, sair de si para,'aper­
usado - mas também por ontras fo!:, feiçoar o outro é completar-se a

ma� de sair de si, transcender·,
fazer brotar a vida. Isto expli-

CANDIDATURA. DE DESESPERO·
.

I
-

.

O sentido do s�xo

UMA

Para alguns as ideologias candidatura de Wittich Frei�ag,
-do PMDB são definidás em função _ é o de se.spero politico que um

do momento e daS oportuni�aJes, partido que não �oube renovar­

que �endo boas, são aproveita- -se em suas lideranças. Ex-are­

das, mesmo indo de encontr� ao , �ista� o velho capitã6 de indus

programa partidário. O �MDB por .I�tria hoje.é apontado como víti=
muitas vezes .criticou o empresa I ma do atua) Sistema Brasileiro.

. r,i�d,? brasileiro" não
_

poupava I Brincadeira..., .

c r l trcas ao Chaqu í.s , nao poupa- I Apesar de d
í

scordarern , a

v� criticas ao militares. Entre car.didatura do Sr. Freitag, ho­

tanto,_ com o passar do tempo, je o mais velho candidato entre

está vivendo "de cama e mesa",' os que já apareceram, demonstra

coro empresários, com o chaguis- a fragilidade de urna agremiação
mo e com os militares. que tentando falar em nome do

Não muito longe, aqui mes- povo, promove certas incoerênc.:!:_
mo bem debaixo d� nossas nari- as, com único objetivo de perma
nas, o PMDB lança a candidatura necer no poder.

-

de um empresário, de um capitão O chaguismo' sempre foi uma

de indústria e" tenta de todas peça de reststência ao- antigo
as maneiras guindá-lo a posição Mq_B. Entretanto, o sucedâneo do

de' Prefeito de Joinville. ·Em sa MDB, vive de bom grado com este

consciência, denota-se' que a; aviltamento politico. Em recen-

. si mesmo.

[Angelo Maltês].

,te estada em Joinville, os jor-·
Ina:)_istas Fausto Wollf e Se:)::'gio
!Jaguaribe - o Jaguar, ambos do
!Pasquim e defensores intransi-
,I gente do PMDB, afirmaram que o

.

Riq de'Janeiro esta num mar de
lama'e que Miro Teixeira, "É um

Gangster co.r rupt.o "
.

i Deixando um pouco de �ado
iB politica carioca e retornandQ
ia centenária Joinvill�, notare­

imos que o PMDB �nquanto t�ver
�em sua linha de frente homen�

icomo Pedro Ivo e Luiz
.

H�nrique
lque se revesam no poder,dificil

Imepte este ,par�ido conseguir�
.fq�mar novás llderanças. Conse-

Iguirá sim, �irar do baú, velha�
'e superadas múmias politicas.
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Comprar peixe per­
tinha de casa,..um
hábito .que você quase

.' esqueceu, volta a ser urna
. gostosa verdade, Agora o caminhão
do Peixe; vai vender, também, a preço de.
custo, feijão e farinha. Tudo isso graças ao

esforço do GovernQ Jorge' Bornhausen 'para baratear
os alimentos básicos,

e CAMINHA0 DO .

PEIXE ESTA CHEGANDO. I.
� _.",

'. 'PORTANTO II
·FIQUE 1(-'1--­

ATENTO·cr

Em JOJNVILLE

Seg - IRIRIÚ
Ter - ITAUM
Qua - BOAVISTA·

.

Qui - COSTA E SILVA
Sex - FATIMA

I

COMPANHIA INTEGRADA
.

DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA
DE SANTA CATARINA

.

ClIIASC
:- SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTEÇI�MENTO aOVERNO ..ICiRoE IlDANHAUtlEN '
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Peninha Machado.

cP'EDI
DO

Eu nao sei se deixo de co­

mer pão, ou se abro, uma padaria,
pois a coisa não está fibando fá
cil não, muito pelo contrário. O

pão vai aumentar para dez cruzei
ros, e. nessa aí, muita gente,vaI
pedir pão de ontem, pra ver se
descola por 'um precinho mais ape
titoso.

-

A hora é bastante oportuna
pára que se aumente um monte· de
coisa, pois o, "brasileiro", que
já não reclama, está, ou deve es

D [
tar empqlgado com a seleção, e

até a copa do mund9 acabar •• �

o pão de 50 gramas. .e star
á

pesando 25, além de. tudo.

Mas/esse ass�nto não toma o

tempo em uma reunião da çâmara
,

de Vereadores, em uma Assembl�ia
Legislativa-e por aí a fora. O
pão, tão popular, presente em to
das as mesas, ou seja, em quasi
todas, não dá voto, mas mata a

fome. '

E o triste do salário mínimo,
não'aguenta?

Quem é?
.

Parece que para determina­
do poLft Lco , o jimportante não é
que a coisa tenha sido feita, e

fica irado e preocupado gritan­
do quê é o pai da criança.O pior
de tudo é que o ta� político já
não consegue convencer o seu pr�
prio eleitorado.

Desse tipo· de político nao

existe um só não, tem aí uma pa­
nelinha cheia, pra azar do POVO.

Um prêmio pra qu�m me man­

darvo nome do "bo i" •

••• SONHO
MUROS DO
SIM.

LETRAS GRANDES DE NOVO,
TEMPO ANDOU MEXENDO' COM

PELOS
A GENTE.

E -ESCREVO,
PAÍS" JOÃO!

COM
O

Belchior )

Uma. questão de ••• Já .CO�1,(d. a ser . :formado, pelos
artesãos de Joinville, um movi­
mento em protesto e partiçipação
desses curitibanos, que.já não
encontram espaço ria feira de sua

'cidade, e vem
. descarregar suas

bugigangas· em nossa cidade.

A transa não anda muito boa
para alguns artes-ãos joinyilen­
ses, 'pois embora todo agito das
fe-iras, não está pr'opoz-cLorrando
boas vendas.

Acont.ece que tem um pessoal
de Cu'ritiba, que fazem. ve,rdadei­
ras cáravanas, trazendo ,um mate­
rial de péssima qualidade, em gran
de quantidade � conseqüentementi
vendendo por 'um preço tão

_

baixo
·que chega a prejudicar não somen

te as vendas, mas t.ambém o' pró=
pr�o artesanato, desvalorizando
os trabalhos de hoa'qualidade.

O movimento tem, como objêti
vo, não mais participar das fei=
ras da cidade, enquanto houver a

participação dos paranaenses,
pois bem mais importantes que os

baixos preços, é a qualidade dos
�rabalhos,_e como disse um arte­
são: ".' •• se produzimos, um bom ar.
tê, não podemos permitir que ve=
nham de outro estado aqui' pra ven

der cot6�.
.

.
-

ACABOU A GUERRA, QUEM PERDEU? QUEM GANHOU'?

NA ALEGRIA DA VIT6RIA, A TRISTEZA POR AQUELES
"

QUE NÃO VOLTARAM, A TRISTEZA DOS FERIpOS,
DOS MULTILADOS' SEMI-MORTOS.

AC];\BOU APENAS MAIS UMA GUERRA� A LIBERDADE E A VIOLÊN,CIA
SÃO COISAS NAT.URAIS DO HOMEM.

(P • M. )
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Chapecõ realiza exposição

A exposição-feira terá lu­
gar no Parque, da, Efap-í., situado a

quatro quilômetros da,cidade de
Chapecó, ,que eompõe--ee de urna á­
rea de 150 mil metros quadrados O presidente da Comissão de
com um con j unt.o de um pavilhão cir Agropecuária, ce lso Dal Piva, an

cular (ressacada) e outros seis tecipou que os animais,serão re=
pavilhões esp_ecialmente projetá- cebidos no parque de e xpo s i.çoe s
dos para mos t.ras de équipamentos a partir do dia cinco de outubro-
e- animais.' -e serão j ulqado s nos dias 7 e, 8.

A partir deste mês, as co- A comercialização de bovinos,sui
missões aetoriais entram defini- nos, caprinos e eqüinos será feT
,tivamente em ação, especialmente ta diretamente entre pródutores
na realização ,de rep-aros da es- e compradores. Em julho iniciará
trutura ex í.s t.errte , na melhoria o recebimento das inscrições as

da _rede Ide energia elétrica, na quais poderão ser feí.t.as na Aca-

,instalação de urna rede de água , 'resc, na Cidasc e na Empasc.
I

no ajardinamento, arborização e Além dos pavilhões 'para mos
embelezamento da área de exposi- tra de animais, a Comissão de A=
çâo ,

,"

gropecuária orga.nizará um , s t.and
Uma das comissões que está mostrando o' 'est âq í.o .da. agricultu

em maior atividade é a de agrop� ra no Oeste cata.r í.nerrse ,

' -

cuária, presidida pelo eng�nhei-,
ro agronômo Celso Dal Piva. Ela
organizará as eiposições de bovi
nos, .su

í

nos , capr í.nos , ovinos e
eqüinos, nas dependênc_ias proje�
tadas para essa finalidade:

Está programada a mostra de
240 suinos das raças landrace,du
roc E?', large whí.t.e , coincidindo
com a Nona Exposição Estadual de
Suinos. A coordena�ão desse se­

tor está a cargo do agronômo-Jo­
sé Antonio Farias, da Acaresc.Na
área de bovinos, o coordenador E
nedir Zanchett está programando
um total de, 180 anima�s em gal­
pão e pelo menos 120 an í.ma í.s a

campo, além de dez búfalos de aI
ta qualidade. Tomarão parte nes=
ta exposição animais do tipo lei
teiro (holandês preto-e-branco e
jersey), misto (fleck-wiech, nor

mando e pardo suiço) e COl!'te (n�
lori, chiarnina e charolês).

, Haverá um pavilhão somente
para aves e coelhos, mostrando a

importância economica da avicul­
tura pp'ra o Oeste e as perspecti
vas de exploração econômica da
cunicultura. Uma seleção de 25 a

30 caprihos também fará parte do
acervo, numa demonstração do es­

for�o para_o incremento desse t�
po de pecuária para corte e lei­
te.

' ,

..... . _.9 /_

EqUinos ta�em serao mostra
dos na Sexta EFAPI e um plantel
selecionado de 15 mont.ar í.a s. de ra­

ça será .apze serrtado ao público

É aguardada urna
, visitação

de 100,mil pessoas à Sexta Expo­
sição-Feira'Agropecuária4 Comer­
cial e Industria (EFAPI) que a­

contecerá em-Chapecó no período
de 2 a 10 de outubro d€$te ano,
reunindo, cerca' de 600 ,exposito-

visitante. O interesse dos expo­
sitores na mostra de e,quinos, es­
tá v�nculada a popularização do

uso desse animal na substituição
da máquina (tração animal) e n9
seu uso itensivo no processo de

'produção agrícola. ovin9cultura,
estará representada por 25 ani­
mais rigorosamente escolhidos co

mo exemplos de produtores de lã
e carne.

A Sexta EFAPI
'

(Exposição-Fei
ra Agropecuária, Comercial e In=
dustrial) que será realiz�da no

período de 2 a 10 de outubro se�

rá patrocinada pela Prefeitura
de Chapecó, Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento e Minis.
tério da Agricultura. A promoção
é da Sociedade Amigos de Chape­
co.

A Comissão Central Organiza
dora está assim constituída: pre
sidente Octaviano Zandonái, vice
�presidente Nelson Galina( Secre
tário geral Sebastião Néri e te=
soureiro geral José Mary Bonas­
si.

As comissões setoriais são
presididas por: Celso Dal Piva,
Aqr'ope.cuár ia: Adolar Tauscheck ,

Indústria e Comércio; Marcos A •

Bedin, d í.vuLqaç âo s Joaquim Néri,
Premiação; Dilson Cecchim, Ali­
mentação; Osni,de Souza Filho,
construção e reformas; Mário Spe
r�nd�o, Soc�ál; João Scopel, re=
cepçao, aloJamento e transportei
Saul Minosso, Esporte e Culturai
Edison Carlos Ortiga, Segurança i
Joaquim C. Lemos, Eletricidade;
Alberto Rigoni, Serviços Int�r­
nos.

!
I
J

A Gatinha preferiu praticai
polo aquático, mas o frio não
deixou e veja a careta qué ela
fez!

,Ar"'''' J.' .. TIM...
, ADVOCACIA EM' GERAL

CIVEL:' DespejbS, ..nas, .nw..t6rioS
-CRIMINAL: '� • Tfibwd -
,DiWrdO - Disquite � CObrQ(' ,

-

�

F• I ',.....__
,'" lpIS ,

,

ISCa·��'de PrOIest� , '

�::' 22-5987 - 22-5500
RUa Rio do Sul, 2A5 """
Residindo-·, '

.

..
. , � .

'Rua Rio Gra..' cb Sul, 590'
Atende an São Bento dO'�

Esc� Senale as 3QL,.'_ feiras

.ASSINE
'[1fJ
,LI1J
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A FESTA COM EVENTUS

C#Clube dos Sargentos preparando
para_ o final de .j.uLho , a sua fes
ta·de aniversário. O som· ficarã
por conta do grupo Ev�ntus, de
Porto Alegre. A exemplo de, fes­
tas anteriores, esta. tem tudo pa
ra agradar os associados. Na noi
te de hoje, muito som da . gente-.
de agora.

, O ASTRAL DE SILAS
.

Curtindo u� alto astral, o

artista Silas Santos, preparando
-se para outras expo, em terras
distantes.

UM BOM REPETECO

Para quem não curtiu a nove
la .Gabr�ela Cravo'e Canela,o jeI.
to mesmo é curtir-la em Mini-sé�
.rie Brasileira. Sem, dúvida um

b�m programa onde a estrela é a

"brasili�nista" Sania Braga.
DESACERTOS NQ PMDB

Em algumas regiões do país,
o PMDB não anda se acertando com

Suas lideranças. Lá nq Nordeste,
em uma cidade qualquer,Senadores
do partido fo�am expulsos da ci­

da�e a tiros, por jntegrantes do
proprio partido. Esta é a 'demo­
cracia relativa.

BLUMENÁtIA É O SHOW'"

Fiquei sabendo que a Festa

�Jovem 82 - A Blurnenália, realiza
. da em Blu,' pela jornalist� Jackie

Jornais do mundo inteiro es

tão voltados para a Copa do Mun=
UM H NEGATIVO 'do e, 'na terra do futebol não po

Pintou um astral negativo
deria ser diferente. A bola rolã

na última semana, lá na Liga de
e gol, gritam milhões de tupini­

Sociedades. Estas transas vão' pa
-

qu í.ns � que como eu acred�tam na

rar, talvez a partir do momeritõ. v.l�orla do escrete canar tnhoj que
em que o Clube colocar como por-

val levantar,o can�co pel� quar­

teiros, pessoas mais sen�íveis.
- ta vez •.• Mu�to�Swlng, drlbles e

Vamos torcer para que b presiden a,garra brasl1elra sendo enalte-

_te Holdereger, dê uma de bacanã c�da, a sua ga:�a,sendo reconhe­

e evite algumas sacanagens... / c�da peLos sov.í.e t.Lcos , Com �or-
.

,
.

. rlSO de orelha a orelha, esta o

MAIS UM MOTOQUEIRO JÁ SE FOI ,insuperável Pacheco. Os canários
cantam na Espanha e por que nao

aqui em nossa querida ,JO? É só
dar uma chegadinha ali na -Expo­
ville, que centenas de canários
parisienses ,e belgas também, pa­
ra azar dos argentinos, estão nu
ma incrível expa, coordenada pe=
-lo Centro Joinvilense de Criado.­
res de Canários. Lá como cá, os

canários cantam.' Mas, é lã entre
.castanholas e toureiros que eles
jogam e encantam. A coerência a­

bateu-se sobre os.argentinos,que
sacaram a mancada em ,mant,er--se
numa guerra besta. Depois de per
derem milhares-de soldados, ou=
tros tanto'mutilados pelas expIo
sões, granadas, mísseis e tiros�
r-econhecaram o poderio da primei
ra ministra Margareth. E, por fa
lar em .Margareth, onde ela está"?
Há quem afirme que ela foi embo­
ra qom um circo! Eu digo que não
ontem encontrei-a numa boa. Mas,
deixa prá lá. O 'General, que co­

mo aqui' também é pre s í.derit.e , ago
ra está em :palpos de aranha, e jã
encontra a reberdia do povo, que
não concordou com a rendição.

Rosa, foi um sucesso inérivEõ!l e

chocante. Jackie que· pinta no ví
deo, através da TV Cultura estã
sacando das coisas.

Está havendo muita irrespon
sabilidade por parte de alguns
motoqueiros, que circulam, pela
nos sa embandeirada city. Esta se

.mana Denis Seeger, de 17 anos foi
conversar com são Pedro. Motoris
tas e motoqueiros devem andar com
mais cuidados, par.a que jovens
inocentes não encontrem a morte
'muito cedo.

Ricardo Passos ali da Rádio
Cultura, que como eu torce pelo
glorioso Botafogo, é dono absolu
to do Ibope no período vesperti=
no da emissora. Com seu Som Ru­
ral, dando as dicas da melhor mú
sica sertaneja. No esporte "ama=
dor, é imbatível na equipe de es

portes, comandada pelo Leonel.·.:-.

FUTEBOL, CANÁRIOS E O FIM DA
GUERRA ••••

TAMBÉM QUER SER 'DEPUTADO
O advogado João Alberto da

Silva vai levar' seu nome'à ;con­

venção �egional do PMDB. Segundo
ele tera chances de uma eleição,
uma vez que terá toda região pa­
ra trabalhar. João não quer ar­
redar pé. '. I

Mais um pepino para ser des
cascado, uma vei que Celso Perei

r�, Coelho Neto� e Geovàh também
sao candidatos.�A luta vai ser
grande prá todos.

'I
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'AS DROGAS'NAo ESCOLHEM
Ser �iciado na-o e "1-pr1v1 e-

g10 de branco ou negro, rico ou

pobl:'e, empregado ou patrão. Para
o estudioso da matéria o cami­
nho do vício não escolhe credo

c raça, religiãQ, e poder àquisitl
vo. Todos podem ser vítimas das
drogas. .

I-

A .preocupação afeta também
as autoridades, uma vez que as

�rogas são presenças constantes
. nos presídios. Santa Catarina' .tem

.

pr'obkemas deste tipo -. , Mas, os po
l1c1al.s envolvidos foram afasta=
dos e punidos administrativamen­
te e processados criminalmente.

-Ós Interrog;:l<:�,o a respeito dos envol
v í.merrt.os da PoLf.c í.a , n"estes:"cri=
rnes, acredita que quando o assun

.to cI:e;ga ,ao conhecimento .P4bli::
qo, ha uma certa �etração da éo­
,múnidaC:! "que fica um 'po�c6/des­
crente da Polícia". Quando' á

.

en
volvimento de policiais, ..

"reali=
zam�s um.forte inquer.ito para a-

..purarmos as responsabilidades".
. .,

·1 droga em Santa Catarina. está sob· controle
.

Convivendo com vâr ias povos"
notaàamente.Q Europeú, o·Africa:­
no e os povos do Oriente Médio,
o Dr. Manoel Antônio'Fogaça de
Almeida, . hoj.e corregedor qera.l,
da Polícia cívil de Santa Catari
na, desde :1966 vem se esp'eciali=
.zando para 'teri·tar ,mecanismo que
consigam diminuir o consumo . de
drogas entre a juventude.

Com curso superior de direi
to na Universidade Federal do pã
raná , Dr'. Fogaça realizou cursos
de especialização' para aperfei�
çoar sua cruzada , Tanto' é que fez
o cursO Internacional de Policia,
e curso de Treinamento no 'Bureau
Internacional ae Narc6ticos r. am­
bos em Washington. A sUa preocu­
pação no consumo de drogas, fez
com-que solicitass� aos dois úl­
timos governos a criação de um

Si�teina Nacional de .prevenção e

Repressão ao'Tóxico, "para saber
mos 'como rea;Lmente anda a situa=
ção em Santa Catarina e no resto
do 'país". Quando esteve em Join­
ville na.última semana, Dr. Foga'
ça foi entrevistado pelo repór�
ter 'Aires Zacarias. Se·g.uI:ldo o in
ctegrante da Secretaria de

.

Segu;
.rança Informações, "a criação d�
'Um Sistema a nivel nacional; fa­
.rá com que as autoridades tenham
em mãos uma estatística completa
sobre tóxicos". 'SegUndo ainda Di.
Fogaça, hoje o setor de Saúde, E

ducação, Justiça e Segurança,reã de
. lizam suas Pesquisas, "cada um � __,._--4
i

setor pra si", o que,
.

dificulta
de certo modo, sabermos com exa­

tidão certos aspectos. A criação
de um Sistema Nacional, viria pa
ra aglutinar estas quatro

'

for=
ças e, conjuntamente trabalharem
unidas.

.

PESQUISAS 'FALHAS.
,

Rad�cado em Florianópolis o

pesquisado nãõ acredita muito em'
estatística e, como procurador
qeraL da Polícia, disse que "não.
concorda muito com as afirmações.
do Dr. David, que Florianopolis,
de que "Santa Catarina é a .capi­
tal das . Drogas

"
• Como corregedor

da Polícia Cívil afirmou que "a
Polícia nunca foi boa de estatís'
tica, especialmente a- de Santa
Catarina" •

A' realidade Brasileira so-
bre o consumo de drogas é por de

J mais sé�io e, a preocupação é de
I todos, se "Levarmos em., cofita que
I hoje crianças-na faixa etária en

../1 tre 13 à l8 anos, cada vez mais
estão consumindo,drogas".-

.... --.--_.__..._--,;._-------------------------------------------.,---,-----

AS PREFERIDAS

.0 repórter:perguntou quais
eram ás drogas mais éonsumida en

tre os jovens catarinenses. Ex=
planoú dizendo que a maior part�
prefere. a maconha s 'por ser' de;
mais:-""acesso, como também o seu

manuseio e plantação, uma.vez.que
não requer maiores cuidados. As

drogas pesadas como a Heroína,Co
cama, e Alucinógenos corro o LSD�
são as preferidas _de viciados com

maior poder aquisitivo; "por _s_e­
rem muito cara e difícil acesso

para quem não'tem'muito' dinhei­
ro" •.

Alguns problemas levam os

jovens a entrar. no caminho da To

xicomania, entre' eles o princi­
pal é o problema,'emocional, mui­
tas vezes causados por desajusta­
mento da família, a sociedade co
mo um todo. Diante destes fatos
e aliada a Lnexpé rí.êncLa ps í.coLo-.
gica, muitos jovens são arrasta­
dos ao vício diante de uma .incom
preensão dós adultO.s.

ft:LCOOL'TAMBÉM É PROBLEMA

Um dos problemas'que afeta
o Dr. Fogaça, diz r'eape í.t.o

"

ao

consumo de ft:lcool, que cada vez

mais arregimenta· adultos'na fai­
xa etária entre 45 à 55 anos. Ho

je no Brasil ex'í.st;e uma média <;le
8 milhões de alcoolátras e cerca
de' 50 milhões de bebedores ,so-
ciais.

�

�
Os bebedores Sociais, são a

que las pessoas que não dispensam
as suas três doses diárias' de'
'Whisky, Cacha ça ou Licor. "Nem
todos que experimentam álcool
constantemente tornam-se alcoola
t.ras , bem ao consumo dos' experi=,
mentádores de drogas,. que certa­
mente viciam-se' em pouco tempo".

SOCIEDADE PRECONCEITUOSA

Pàra Dr, Fogaça qu� entre
o.utr-as coisas é professor de cri
minologia e'investigação, da Aca.

. demia de Polícia Cívil, torna-se'
muito difícil a reintegração de
um viciado, quer seja alcoólatra
ou tox�comano na sociédade, em

função da "Sociedade
.

Brasileira .C,

ser toda preconceituosa. Não é
só um ex-drogadoJ como também um

ex-leproso, um ex-presidiário,en
contram d.í.f í.cu Idade s para reite-:
grar-se na . sacied.ade" •

Segudo ele, "estamos viven­
do um .c Ln í.smo soc

í al," •

.)

.J
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.:
A bem dizer já mor'r í

• desde A todos meu amor. Ad�:!1s!
A- d -t'

"" ., ,o,� dia em ,:que .um amf.qo meu,', pe/l'a'"",,,.' (João Metti) '_'"C',

rama. �ca carta que pas�
.•

_ sarnos a transcreve-r na. íntegra primeira v�z, �e_ injetou o, vene7'
foi e.scrita por um viciad� e� no e eu. aperteu a seringa.' Nçi
drogas, instantes antes de se s'uí, princípio, tudo bem! Depoí.s-, cóm',

�
c.Ldaz , O textc;> foi dado ao' plíblI o decorrer do tempo, percebi que
co pela polícia de Piacençá .(Itã -

tinha embarcado .em .uma canoa-Yu­

li�J" no mês passado. -seu ,autor'; "rada., "

. _ ,,',: "', '

_
:�':' ."\

"Joao Métti, d�" apenaa 29 anos,"
'- - Mas J a era ,tarde. Nao�>sabia"

consc í.ence 'da insensate,z:'do, "seu c<;,mo pular fôra.� Não sàb-ia\até 9t
,gesto, prefendia:,: no. entant,o"dei,- ç1,�� em -que est-ava ,certo de;:, nã§J:"
,:-'xar umalerta,pWi:g,ente,patâ as poder de'jeito,.jnenhum.', "r;,: ,>"�;

, novas geraçÕe� que� coméf"eié" e 's· -:
"

',Sei ,que P.er·fubei 'a ,vida
'

d�:
tão se enveredaridéHpelo ,'d,_eséam;i.= ta:rita géq,te' que est-imo e_ qüe mê!
nho da aut.ode'!3tÍ'U1iç�o •. Va:J,é a pê ama � �ntre e�te,s;, meu paí, qUe anD'�
mi ler e s t.a ménaaqem dolorosa. -, G�mó J ama�s

"

...
pense

í

• querer
.

tãq,�
"Dar. 'uma ,resposta pa:r-â' aqui bem. Meu �.rmaó e sua fainil.iá, aos.

lo que estou fazendo é quase irn= quais, .me smó : sem tê-lo, demo:o:str�;,'.
possível. >', :'" do, �sou afeiçÓádíssimo. ,Minha eSk'

,

'
Eu me smo eS,t6u p8'rplexó. Sem,', posa.; que para mim si'gni'fic6u et'

_pré af í.rmeá; que' no dia: em que es
','

de scobez-t.a de um mundo que�eú não�:�
t.Lveése convicto de: me ter' torn:ã/' pensava' existir: .o amor. :r;hfelii�,
do', um verme".' um' e'scrayo, ,,'um'''invã m.en:t:e t,;do ,'is�o 'foi arr:tliI1}ld,o p,e':'"
lido, alguém incápaz de ·,;pe'nsa.;r7 la, her-o�na.,' ,'''F"

de lôgr.ar a v í.ver sem dependêncI ':Também manha fé': a po1;itic,á�'
a dos oútros , ell desistiriá; des= e ,?- religiosa� fé, na ·',vida.,,' "Tudô\
',te .mundo e iria buscar algo', de desmoronou. -v • "l'�" '!-c

melhor no além. '

'

'.

'

Portanto'í da v í.da dacilelé .ho"

Não acredito na morte a rlão mem que fui nada mais r'es+ou ; oli"�"
ser naquela fisica�'DaI porque quase nada , Sobrou sim 'uma: carcâ:;\'
na outra vida, que dado sej a tal ç a de carne que. logo mais a: ter=�;;
como imagino, terei uma existên-. ra vai comer. Só espero que, .não:F"
cia muito t.ranqu í.La e serena. seja ta::de demais é que se '�de.sfª,

,A heroína destruiu a minha ça 't.ambêm o meu e spLrLt.ó, Esp�rõ,,­
vida, a minha.família! o meu a- que seja tempo ,para salvá-lo,.Que
mor � agora, começa a corroer tam Deus me ajude, e me pejrdoe t ;

'

bém a minha alma. Perdi tudo na' A ponta daquela agulhada lE{':
vida e ,', tudo porque' .nâo t.í.ve a

va só 'à'três -l'uqare s i cárcere,mã,6
força" a coraçem, a vont.ade

.

de nicôinio, cemitério. Na cade ía nun,
resistir ao mal que, me estava ar ca entréi, nem aequer no mánicô='
rastando para ó inferno do

-

';qUal mí.ov Sobra o cemitério. Por· isso,'
não sou capaz .de sair._ S'e, -rio a.". resolvi d í.zer basta., Vou es't.acLo �

lém, existir Lnfez'no j Ls t.o -já não nar por aqui, pondo fim a, esta"
me apavora.

"

r: 10n9a e doLozoàa agonia.
Faço votos que este ,- gesto

sirva corno soLucão para meus pro'
blemas e para

'

vossas tribuláC;ões:
,Oxalá,que,' após os primeiros ins

tan�es 4e dor, sobrevenha para
voces dias de 'serenidade.

.

''Ainda uma vez, relérnhio: quan ,

to bem, lhes. devot.o , 'Quanto, a mim'
prefiro' que vocês não me.s esque­
çam •• -., entrementes, .não repre-,
sento mais que um mar de angusti
a e'de.preocupação.

-

C,ARTA ,DE UM DROGADO

Ande de Onibus" e ,deSfrute a tranqy'ilidad� de, ter seu próprio" Motor�sta.::'

Confórtável, Ec�nômico, Cômodo.' o Onibus .leva-o aquarquer -lugar da' cidade.�

,Ande,: CQnverse, Ame a Vida, Nam?re. Andando de Onib'��.
"

.

Andando de.Onibus Voce aindarecebe o troco."[qda solucãó inteligente é simples. án� deOnib�
.

mas a maioria
(foto) afirllla o' Dr. Fogaça, Cor- I

regedor 'Gera;l' da Polícia Ç;i.vil.
���,tE(c

Sem quérer, apresentar des­

culpas, admi+o minha' fraqueza' de
espirita, j;- que es+ou renunóian­
do' travar nova luta contra a drõ
ga. Aíiás, inútil,porque sairia,
véncid-o de novo�

.

Eis a razão' po-rque muito" fr;i.
amente e até egoisticam,ente, em­

bora consçiente de meus atos, de

,cidi pôr termo à esta existênciã
terrena.

,

Co!aboração:

T
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No Conjunto ijabitacional Monse-
nhor Scarzelo está urna dúvida em

�elação a um incêndio acontecido
no último dia 6 de junho, às 19:
45 quando 'a residência de João
Francisco da Silva, Quadra 4,-10
te 40 incendiou. As suspeitas i=
niciais recairam sobre a possibi
lidade de um curto-circuito iili=
ciado a principio na�'dependênci
as do quarto do casal.

-

Passado o susto inicial, i­
niciou ae dúvidas de que não hou
ve um curto e, sim, um .possível
incêndio criminoso; As suspeitas
estão r-eoaLndo sobre 0_ marginal
Nelson Carlos da Silva, de 19 a-­

nos, que na semana passada levou
lum tiro na altura do abdomem, in
'do o projétil alojar-se em suã
espinha, 'segundo informações do

.' Delegado Erasmo Rodrigues Júnior.
Para elucidação de s t.e-, caso, o po
licial lotado no 119 Distrito po
licial espera ansiosamente pelã
recuperação de-Nelson que está
encontrando urna. série de dificul
dades na sua recuperação. Como a

operaçao para extração do projé - sive, os preçOs das pasagens. Mais empreguismo?
til é muito delicada, os médicos� �

joinvilenses não estão muí.tocren
tes numa possibilidade de êxito:

Nelson já" é velho conhecido
da polícia, apesar de sua pouca
idade. Com algumas passagens pe­
las de�egacias, o marginal levou
um tiro-do Sr. Bueno,' residente
no Conjunto Habitacional Monse­
nhor Scarzello por ter roubado

alguns pertences de sua proprie­
dade, entre eles uma mala, que
viu nas maos de· Nelson, pouco an

tes da discússão. Ao tomar satis
fação com Nelson, Bueno 'foi agre
dido a canivetadas, tendo revida
do o ataque com uma pistola calI
bre 6.35 quando disparou. Bueno
esteve na Delegacia do "sequndão"
e contou tudo, sendo liberado l�
go a seguir.

Dr. Erasmo não vai muito nes

sa de "disse-me-disse" e espera
a recupe�ação de Nelson para ap�
rar e5te� e alguns outros fatos
não elucidados. Há a possibilida
de de Nelson tei' roubado a casã
40, do lote 4, do Monsenhor Sêar
zelo, onde foi roubada urna TV a'
cores, posteriormente encontrada
num matagal •

.....

NOTAS SOLTAS

Joel Castro Flores e o novo treinador do JEC. Vamos ver se o
.

�

,-

"técnico das arábias" mantêm o mesmo carisma de D_iede Lamei-

ro, que não perdeu uma decisão.
****

-

José de Borba, pre�idente em exercício da Cãmara nao deu fo_!
-,

ga para ninguém e, manteve-se no mandato tampão de 15 dias no

cargo. Nem um aia a mais, nem a menos.
**** .

'0 Partido Trabalhista prasileiro até as eleições
cer com urn outro. candidato a prefeito, que nâo· o

-

derbal Lopes. O partido afirma que haverá a maioi' força, ca-

pode apare-
"

deputado A-
_

so o candidato aceite a parada.
****

/ O Secretári0 João G�spar da Rosa, levou o maior sufoco

reunião do CONTAR. "Se ele sair vivo da reunião, eu peço pa­

ra ele te ligár" disse a sua secretiria ao jornalista.
***

Detalhes tâo pequenos são coisas muito grandes para

. cer , O General Galtiéri esqueceu e, perdeu a guerra. O

esque...;'

povo

arqerrt í.no , novamente em pe de querr'a , Azar da junta.
****

No final Q.o._mês de Julho poderá acontecer em Joinville,o Fe�
)

tival Jovem 82, a ser promovido pela jorna-lista Jackie. Rosa,

_,.
-de F_lorianópolis •

\

****

O trânsito de Joinville está urna droga. Há quem afirme que,a

próxima administração municipal sera obrigada a fundar a Co�
panhia Municipal de _Transportes Urbanos, par-a definir inc:lu-

RÁD_IO FLORESTA N'EGRA
-SÁBADO

06:00 - Música Nacional
07:00 - Músical Variado

Orquestrado e �antado
12:00 - Almoço Classe A

cl Músicas Suaves
- Musical Variado
- Só Brasil
- Embalo Jovem
- Musical Variado _

/

Musicas nacionacis e internacionais
Até as 8 horas da �anhã

-

/14:00
22: 00·
23:00
01:00

DOMINGO
- Musical Alemão
� Especial Nacional
- Musicais Folclóricas Latino-Americana
- Almoçp Classe A

Músicas Suave pi Almoço
14:00 - Musical Variado
22:00 - Só Brasil
23:00 - Vitamina B

01:00 - Musical na Madrugada até às 6,horas

08:00
10:00
11 : 00
12:00
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CLASSIFICADOS
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_

- CHOPERIA EUISQUERIA DANÇANTE
. .\-_ '� '.;

-
.

,Som de Cristal
MÚSICA AO VIVO

-

SHOWS DE BAL';
,

.

PISTA DE DANÇA

diarialDate:,
'..

-

-
,

"\', _.-
Rua padr,e Carlos, 31. esq. c/a-Rua do Príncipe

.

h"in freDté o Posto
-

Principe �
."'---"i ....,�-

Gráfica - Manchester (cm, e .lad, Ltda.
_:TIPOGRAFIA· OFFSET

Calendéríos - Folhinh�s - Cartão de Nata!

Convites de Casamentos - Impressos em G�ral

FONE 22 ..7247

Avenida Getúlio Vargas, 720

FINALMENTEI

,OSEG·REDO

'DOJOÇO .

DOS'BUZIOS
o Jogo dos Búzios é urna das

práticas divinatórias mals
populares trazidas pelos ne

grõs Yorubanos. Elemento II
-'túrgico em todos os terrei=
ros e possui várias denomi-.
naçqes tais corno: Ifâ, Delo

gum e Couris.,

Centro
IL:t:�DE CANDOMBLt:

R. Guaiujá,373
Floresta-

IlIloal- - - _....- -
- - _ .... -
... _---­
�-_-. .. -

.1
.

JOINVILLE se.

�UBt.
, �!!os de saneamento

COLET4 DE LIXO .. umUSTRIÁL
limpa FOSSA equipamentos à vácuo ,

Desentope ESGOTO c/mácuína rotativa"
Serv gerais de reparos e manutenção

Rua: Au bé. 1.200'

MÓ'SI,CA AO YIVO
�

�,�
-;:.-,

\
'

Diariamente as � 1 ,00 horas-

'RUA XV DE NOVEMBRO. 307110. ANDAR I,

>"0"
o

i.._�!�.,...; _

::CO' .22-6633

, .

,�, .,

,

•

Ir.

É nOlso dever proteger o maler

patrimônio nacional, porque

a nação que destrói

seu solo, destrói a si mesma.

"Theodoro Roosevelt"·

,
'

, ·P.:!e·�IA"
.�. • ·;.'�,J;af!lI

"Ç,)ugLJ8· ."

.
'''' � _'('';'''\JIIO'�''If"'.

"r 'I) f! ��,,..'•. __ .•

«v r: '\IO"/EMBRO

. Direito do Trabalho
',1. DR.

o .

,W�lLt�ON WEI�ER

ADVOCACIA TRABALHISTA E CíVEL

ESCRITÓRIO:
Av. Brasil, 925 - 2� Andar - Sala 26--

-

(EDIFICIO RUDNICK) , Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA
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Estado-efetiva mais professores
Os procedimentos administra'

tivos para efetivação dos profei
so:r:es admitidos no regime da LeI
6032/a2 j& foram, definidos Dela
Secretaria da Educação e foram
comunicados aos diretores de U­
CREs na reunião do dia 17,em FIo

riànópolis.'
-

Segundo o professor A�isti­
des Manoel Gonçalves, diretor da
59 Unidade de Coordenação Regio­
.naL, inúmeros professores se�ão
bene�iciados com esta lei na re�

gião da 59 UCRE, que abrange os

municipios de Joinville,São Frari
cisco do Sul, Araquari�'Barra Ve
lha e Garuva. Serão efetivados

-

,

- expLí.ca Aristides ,os pr_ofessores
gue estiverem em exercicio con­
t,and.o com c inco anos ininterrup­
tos ou dez intercalados de Servi
ço no maqds t.ér í.o,

.-

A lei numero 6032/82, que
alterou o regime j.urLd í.eo dos ser

vidores admitidos em se'rv í.co ' de
cÇlr&ter temporár.io no âmbito do

magistério público estadual, em

seu artigo 34 diz: "O professor
admitido sob o regime desta lei
ter& direito a ingressar no qua­
dro de pessoal civil da adminis­
tração 'direta, grupo docente,des
de que çonte com cinco anos inin
terruptos ou dez interCalados de
serviço no magistério público'es
tadual, esteja ocupando vaga ex=
cedente no regime mIn í.mo de 20
horas e possua habilitação espe­
cifica".

O ingresso de professores
de que trata o presente artigo
será feito anualm�nte com data a

ser fixada pela Secretaria da E�

ducação.

Na reuniâo de quinta-fei­
ra, em Florianópolis o Secre�ári
o Paulo Gouvêa da Costa 'definiu
os critérios e da�as oara a efe­

ti�açã9 dos p�ofessor�s. E, se­

gundo Aristides Manoel Gonçalves
a ef�tiva�ão de novos ·professo­
res nao vai representar a demis-'
são de professores admitidos em

caráter temporário. "Somente se

ião abertas vagas aos novos pro=
fessores qesde que haja v9:ga".

Além do professor Aristides
Manoel Gonçalves, diretor da 5�

,UCRE, participará da reunião na

Capital a professora Judith Ma­

ria de Diniz Martins, Chefe. -da

Divisão d�, Administração de Pes­
soal (DIVAP).

"A PREGAÇÃO
\

DEMAGÓGiCA DO PMDj3"'midor -e nem que os percentuais
são fixados em lei,pela 'prefeitu
ra, cabendo à Celesc aplicá-los
sobre as tarifas'então vigentes.
Outra informação que o �MDB omi­

te,em,sua-s:pregações sobre 'a TlP

e a de que Ia isenção do pagamen
to da taxa de l1uminaç.ão. pública
por qualquer motivo, cabe a pre­
feitura municipal que, mediante

reláção contendo indicação da '

rua, nome e numero da conta do

consumidor, comunicará a Celesc,
que retirara, da fatura do bene­

ficiado, o valor correspondente
à TlP. É de todo benéfico o es�

c La re c í.merrt.o prestado pela Celesc

que ressaltou, qU9 a TlP não per­
tence' àquela empresa que apenas
arrecada em suas: contas de ener­

gia elétrica, em nome da prefei ....
tura. Mesmo a-1?iI;'efeitura'apresen
tando saldo negativo da TlP, a
Ct;lesc implantou, em Joinville "

varias redes de iluminação públi
ca em ruas e avenidas. O que o
PMDB nao diz também é que foram
recursos próprios da Celesc, adi
antados a Prefeitura, numa evi=
dência de gue ainda exí.s t.em aque _

les que preferem enganar o públI
co, omitindo a verdade, que gra=
ças a nota de esclàrecimento da
Celesc é restabelecida a bem da
ética e do compromisso honroso
que todo politico deve ser com o

eleitorado". \.

A 'Paxa de Iluminação Públi­
ca mesmo depois de'aprovada al­
gum t.ernpo., vem qerando, uma série
de criticas. O Secretario João
Gaspar da Ro sa t

c rLt.Lca a Celesc,
esta por sua vez transfere as a­

cusações a Prefeitura em função
de não mandar a relação das ruas

�u� devem ser beneficia�as e diz
ainda que o municipio e d�vedor
em mais de 12 milhões.

�

_

- Mas, para irritar o PMDB, o

vereador Rolf Shcolz apresentou
uma moção nã Câmara de Vereado­
res congratulando-se com o traba
lho que vem sendo fe ito' na Celesc

pelo joinvilense Adhemar Garcia
Filho'.

AS ALFINETAD�S,
-

.-.1
_,

Nas criticas que fez ao PIDB
Rolf foi desfiando um rosário de
acusações dizendo "realmente a

falta de informação sobre o as­

sunto vinha sendo utiliz�da �elo
" PMDB para, através de pregação
demagógica, assacar inverdades
contra o Governo do Estado e a

Celesc que vem sendo muito bem
, administrada pelo joinvilense A­

'dhemar Garcia Filho. Est& dispas
to na Lei Complementar n9 5, que
sao de responsabilidade' das pre­
feituras municipais os serviços
de iluminação pública, mas que,
através de convênio, o municipio
transfe.re Fara a,Celesc o encar­

go e a responsabilidade da cobran
ça da taKa de iluminação pública
- TlP. O, que 0S politicos do P.MDE
nao dizem é que a cobrança e fei
ta em nome da Prefeitura e arre=
cadada na fatura mensal do consu

�
_.

UM GRANDE, DESAFTO À POLÍCIA
A Policia de Santa 'Catarina

, ,
vai' ter mesmo que mostrar sua e-

ficiênc�a. Um ladrão de carros.
conhecido pelo nome de Leonir Jo
se Clemente, ligou para o Jornal
de 'Santa Catarina em Blume'nau. e

lançou um�desafio d�zendo que s�
mente ir ia preso" caso resolves­
se se entregar por liv�e e espo�

,

tãnea vontade.
� Leonir juntamente com Vini-

\

cio Correa Puerar, são os gatu- _

nos mais eficientes em termos àe
roubos qe carro em Santa Catari­
na. Vinicio está preso e, segun
do e�e está transando sozinho.

-

Ainda esta semana o Delegado JO�
se �Vlio Gonçalves apreendeu mais
.do� veic�los roubados e e�quen�
t.ado s ,

Vamos ver se a Policia aceí,
ta o desafio e .quanto tenpo o mar
ginal Clemente vai permanecer sol-
to.

-

ClNTOS, CARTEIRAS,
BOLSAS P�RA SENHORAS

NOS LHE OFERECEMOS

UMA PINTADA A MAIS DE SUCESSO.

-

MODA LANÇAMENTO

BOTAS
..

CALÇADOS

-

�-'vV�
,'�
SOCIAIS­

,TÊNIS
I,

I,

LOJ� DE- CAr.,ÇADOS WALTER HILLE

SANTA CATARINA, 836

PRÍNCIPE, 507

\

,menores preços

\'\..
.....
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ÁLBUlolDE
I P'IG01\1lIlHAS

ICM

.

Agora que o álbum"ACriança e oICM. Santa Catarina. eu t. amo"
já chegou e v-ocê já juntou aS notinhas. veja o que fazer com e".

1 - Cada Cr$ 1.000,00 em notas fiscais ou tickets dão direito a um

álbum. Os próximos crS l.Ooo,OO são para a troeaAas rtgurinhasqoe
vem.em número de quatro em cada saquinho.

2 - ° valor máximo para a trocá é C� IO.OOO,�em riotas,fiscaisou
tickets, que correspondem a dez saquinhos de figurinhas.

3 - Quando seu álbum estiver corretamente preenchido, leve num
posto de troça e você terá direito a reeeber uma cautela numerada •

.

para concorrer a Cr$ 8 milhões em CadernetaS de Poupança BESC ..

4 - Continue recolhendo notinhas para pod�r preencher o seu

álbum. Além' das ngurinhas� você poderá encontrar cautelas
numeradas, que concorrerão a Cadernetas de Poupança BESC e

, vales-brindes. que darâo direito aos prêmios seguintes:\

,
'

.

- bicidet. aro 26 e PJ - t.I.\'isor� pr.to e bralK'� 17 poIewadu - Ii\'MJS. aul_
ntarin.nsn e bolas de couro n� J -� d. 'ut�boI • salio e camketas - mini-bollft
e �ojos ,,'o('olarft e MOS ��, toalhas. banho -�• 1..lhas d� IMQ e bonKas
e pinlura d� d�o e "tojos de Ilou�he - ftlojos phí�'ko!i d� pintura mm 12 (Qf'ft - .,...a\
de pintura com 12 mm

-'

ICM.�V88tir em Ifmi! catariDa
e investir em 'V0C8.
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PDS poderá sair com
'a dupla Lula/Piske

Eldorado inaugura voô
Neste dia 21, de junho de '1982, a � ZYB - .762., Al.qurrs quadros de a

TV Eldorado estréia em todo esta teridimento ao, púb Lí.co , notadameji
do uma nova programação 'local,de te feminino, terão _dias. fixos�
vultos no período da �manhã. mas o programa em si não tem 'uma

Esse novo programa, marca regra. "Voando ao sabor dos acon
também a inauguração do estúdio tecimentos,'ouvindo gente impor=
"B" da. emí.ssora , que já contava- tante, criando competições e .d í.s

com o maior estúdio de televisão tribuindo prêmios.'
-

de Santa Catarinaw Nosso "Aeroporto" bas� será
Trata'-se do programa "Vôo '0 novo estúdio que iremos Lnauqu

-' 762", com atrações para crian- raro O "Avião" e- uma verdadeira
ças, mas destinado pr incipalmen- obra de arte, construido pelo nos

te ao público feminino.' so artista, cenografo e apresen=
Aderbal Machado, encarrega- tador Gilberto Pegoraro .•

do pela direção de chefiar a pro. 'Contudo, o fato mais signi­
dução e apresentar. o "Vôo - 762'! ficativo disso tudo é que se., a­

dá uma' visão rápida do programa: bre mais um espaço diário para as

"A' ambientação do interior produções locais ,_�demonstrando
de um avião a jato, foi escolhi- qUE! nossa TV atinge um grau ádul,
da pela originalidade, e por per to e atual, em .' relação .aos gran
mitir movimentação e' troca de qua des centros do país.

-

dros ou convidados nas diversas .Ao meu lado estará dando' es
"escaLas '! da "viagem", sem cair- trutura, a essa nova produção da
mos na tradicional "sala de espe' TV Eldorado, toda a equipe de te

ra de consuLtiôr í.o v

, como a maio":'" Le jorriê Ldsmo , notadamente Adelor
ria dos cenários. -Lessa, Adilamar Rocha,Fátima Bel

O nome "Vôo' .;. 762", foi ex trame, Gilberto Lima, Sonia RegI
traido do pref�xo da TV Eldoradõ na-e Mauri.

-

Os màis encucados do PDS a­

credi tam que o .LuLz Gomes, Lu l.a ,
o empresário tijucano, não pode�
rá ficar de fo�a do processo po­
lítico. Querem, os me smos que par
ticipe na linha-de frente comõ
candidatq a alguma coisa"nestas
eleições., Afinal, Lula vinha tra
baLhando há seis anos; e, foi :r;i=
fado pel9 Dr. Bender. O t-ijucano
Luia não admite a Sub-Legenda.

No,,-.transcorrer' desta semana

aumentaraJII os rumores de que LU­
la poderá for:r'!lar urna dupla com
Osni P-iske e ir ã luta em 'busca
da candidatura para �.prefeitura
seu maior sonho.

.Mesmo· sendo bom estrategis­
t-a, Piske sente que, a areia está
sumindo qebaixo dos $eus pés.Mem
bros.do diretório afirmam que �
co 'Antonio deverá v�ncer a cbn�
venção para vice-prefeitura, com

pelo menos -7·0% da votação dos con

vencionais, com apoio �o grupo
Nabig Zattar,'que alijou, Marco
na sua pretensão a deputado esta

dual', escolheu, Ivan, Arino Kwist=
chall, que afinal representa pou
co perLqo a Nagib Zattar .Com Mar
co na campanha a vice�prefeitura
ç.creditarn·os assessores de Nagib
,que o deputado do PDS vá· cabalar
centenas de Votos,.

VEREADOR NÃO

Um defensor da candidatura
de Luiz ·Gomes, ainda na manhã de

sábado, defendia a,idéia de que
Lula de�e sair corno candidato a

vereador, "assim corno vereador ia
ter mais votos que o candidato a

prefeito do Partido". Lula ao,sa

ber da idéiá limitou-se a sorrir
enquanto cumprimentava amigos.
Em relação a Sub-Legenda, "até a

gora não t�m nadq,_ ••• "

-Cartas_ à Redação

Sen_!lor Redator

A Associação de 'Professores de
Joinville -'APJ entidade' repre­
sentativa dos professores esta­
duais. e municipais da região da
5� UCRE e vinculada a Associação

.

dos Professores Licenciado.s de
Santa Catar�ina - ALISC, entidade
esta considerada de utilidade pu
blica pelo Governo do Estado a�
través da Lei 591l 'de 08.07.81
vem a V.Sa(s). apresenta:r; sua no

va. diretoria que tomou posse no

dia 28 .de maio deste
Presidente: Nilzª Nelci Miqueluzzi
Vice-presidente: Sueli Màverle Faria
l1il Secretário: Luiz. Alberto 'Siqueira-
2 \i . Se cre tária: F-i lomena Munho z
3� Se'cret.ár

í

ae Gisela JBnc_k
l1il Tesoureira:'Viviane Schumacher
2� Tesoureir�! Ronira'FrUshtUck
31il Tesoureira: Isabel KrUger
Oradora: Ge!ta JBnck
21il Oradora: Ivete Eifler

Somos uma classe que está
lutando pelos direitos do profes
sorado, por urna educação compro=
metida com os inter�sses do povo
brasileiro e ,por uma 'sociedade
democrática.

Estamos a sua disposição e'

contamos com'o apoio de todos vo

ces.

At.enc io samente
�

A Diretoria

Churrascaria COSTElÃO,
DIREÇÃO: l1.LjHIO

Serve a melhor P I C IN H I da cidade

Costela todos os dias

Música Popular Brasileira ao vivo

Iodas as 6as.. f�iras e Domingos

!Bera e 51 Conjunto
Rua Mon,senhor Ger-clno, 831 - Itaum

(próximo ao CESITA) Fone: 26·0412

. , .

...... � _' ...._ "'-
- -_..

-

--.1 ':.... ".-_ ",,"J;..!� ..: .. - �
-. oi. ...._ .s. Ao.._ __ .:l 4. � .;6 oi .._ : :- �

.. _:•• 4. � � .. � .a. .t.- •• _ (!o .), >lo 4 a" __ t.. 6 � � � '=' " ,. 'l � (.... ifl._·: fo' v 'I '" � •• c 'i;
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---Berro da Galéra-­
Depois da vodca"e do whisky,

uma média, com, leite
Fogos, Bandeiras e um incéi.� o e o mai.s humilde operário abra

sável carnaval, em pleno mês das çaram-se fraternalmente para co=
festas juninas, explodiu pelo memorar mais uma incrivel vitÓri

pais afora, depois das iogadas a do escrete canaripho, que fa­
do Dr .. Sócrates e do "Barbeiro diu cerca de 30 milhões de cru­

de Sevilha", o Éder, que fez m í.«. zeiros como prêmio, caso conquis
lhões de brasileiros uniram-se tem a Copa dô Mundo. Não há pro=
mais uma vez nesta corrente pra blema, o Brasil é o pais do fute

frente, que vibrou no inicio da bo I e, como tal, seus
.

soldados
semana. devem ser remüneradosi pouco im-

Afinal, com um bom limão,ge portamos se a inflação está em

lo, açúcar e uma boa Vodca impor 30 ou 130%.
tada da União Soviética, o Bra=
sil provou a sua bebida mais tr� Já provamos a Vodca e um mm

dicional, ao derrotar a popular Whisky Escocês. O Brasil quer, e

. Rússia. Foi um jogo duroi como d� _

deve conquistar mais um campeona
. rp é a vida. Foram esquesidos os to Mundial. Na quarta-feira quem
grandes problemas nacionais �,m� sabe, os brasileiros ao invés,de
lhões de 'técnicos deram seus pa- tomar um� caipirinha com Voªca
receres nesta terra, onde o fute ou Whisky importado, ce;r-tamente
b�l e discutido 24 horas por dia� surpreenderão alguns Barman, ao

,

O Berro- da Galera saiu �das pedir uma média com leite da No­

casas, dos bares, atingiu as ruas va Zelãndia. Afinai, lei te por

as catedrais, o mundo. Empresári estas plagas e coisa rara ...
I

Puxaram o

tapete. do- Altamiro
Altamiro Vieira Leite, 6 Sa

cretario da prefeito Miguel Tit�
Rosa de Araquari, e?tava confia�
te que o "Chefe" iria dar-l,he a­

poio. B, acreditou nesta teoria

até pouco o-epois da apuração dos

votos, quando verificou que con­

seguiu apenas 10, -corrt'ra 16 de

domingos de Almeida.
Leite, era realmente um can

,

didato de peso, já que -sua �str�
tura fisica que garantia um peso
'em torno de 12-0 quilos. Agora quem
saiu ganhando foi AcáciO da Cos­

ta, do Distrito de Barra do Sul,
que segundo os experts terá o a­

poio incondicional de Miguel. I�
to é,

.

se ele· não bancar o amigo
urSG outra vez.

,

AS GOZACOES DA COPA

o bras i le iro . não perde
criatividade e, já faz da
do Mundo, tema,para suas

cões senão vejamos:
ACIDENTE DA COPA: Alemanha
cidental 1 X Argelia 2

a sua

,Copa
goza-

O(a)

LP DA COPA; Não foi possivel a

elaboração do compacto do jogo
Hungria 10, El SaLvador 1,em fun

ção do grande número gols. A Gl�
bo elaborou um LP.

-

CARDÁPIO INDIGESTO: No Peru e Ca
marão foi abOlido dos restauran=
tes por ser indigesto.
CLÁ.SSICO PAPAL: Po Lôn í

a e Itália.

CAIPIRINHA: Na Espanha, e�pecial
mente na cidade de Sevilha,

.

os
brasileiros estão preferindo a

tradicional caipirinha com a le-'

gitima Vodca Soviética.

, Cinelândia
I 'Lanches,

Dionisio da Silva Duarte

cl Cia. Ltda.
Croquete de Camarão
Coch�nha de-Galinha
Pastel, Bolinho de
Carne, ,HamburCJ�r.

R. paralba s/n9
JQINVILLE - 'S.C.

Estação Rodoviaria

I
. I

informação
WELDORADO

SÁBADO

09:30 - Eldolândia
11:30 - Guerra, Sombra e Água Fresca

11:5� - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
12:45 - O Repórt�r
13:15 Ponto por Ponto

15:00 - Família
16:00 - Show da Viola
18: 10 O's Imigrantes
19:10 -�Jor�al Eldorado
19:40 Jornal Bandeirantes
20:10 - Ninho da Serpente
21:30 Sessão Especial
"BRUMA SECA"
22: 30 - Super Produção,
"AINDA HÁ FOGO SUB AS CINZAS"
00:00 - Cinema na Madrugada
"FIM DO MUNDO"

DOMINGO
09:30 - Jornal da Terra
10:30 - Canto da . Terra
11:00 Santa MiSsa
12:00 Jacques Cousteau

13:00 Operação Resga t e
14:00 Motocross
14:45 Fórmula Ford

15:30 Meu Marciano Favorito
16:00 - As Aventuras do Zorra

16:30 - A patrulha Heróica
18:00 Dona Santa
19:00 - Bandeirantes Especial
21:45 - Jânio de Olho no Mundo
22:15 - Canal Livre
23: 30 - À 7Noite Sonhamos
"O AMUL�TO EGrpCIO"

,
,

.
'

"

';")

SEGUNDA-FEIRA'

10:25 - 'Encontro- com a Vida
10:30 - v60 - 762
12·:00 -\TV,Notícii
12:15 - TV Esporte
12:30 - BandeÍ'rantes Esporte
12:45 - b Reporter,
13: 15 - Os Imigrantes
13:30 - 'À Moda. da Casa
13:45 - Cinerama
"A LENDA DA FLAUTA MÁGICA"
14:45 - A Turma do Lambe Lambe
17:00 - Ensontro
18: 10 - Os' Imigrantes
.19:00 - Jornal Eldorado
19:40 - Jornal Bandeirantes'
20:10 - Ninho da Serpente
21:00 Bo� Noite Brasil'
22:20 - Sequência Máxima
"A UM PASSO DA ETERNIDADE"
00: 20 - Cin�ma na-�drugada
�'POL ICE STORY"
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PerSpnagens .
da noite....

Amanhecia. A escur í.dão da Ln ferri í.nho, Ao chegarem à rua; .ent.rou num táxi .e mandou
, ":",riã cedia lugar aos prl.- hesitaram por alguns instantes e para o subúrbio.
".' raios da manhã de domin- 'caminharam' a passos ligeiros pe- .' Finalmente � saiu um senhor

· '�9'?:;?'''�' .. ,
. ra a -pader La da esquina .. De lon- com os cabelos t.odos grisalhos e

.i":Y> ..
'

,Na porta do "n í.qht; club"·.), ge se podia sentir o cheirinho profundas olheiras. Caminhava com
.;.wna imensa fila de ·táxis aguarda ,gostoso de càf

ê
:

fresco com pãOzi ·dificuldade e trazia nas mãos um
· '.:�" .>, :s,:;c' últimos clientes. Os, moto= nho t.ozrado , Chegaram fazendo aI estojo rasgado com um sax-tenor.

.

'"

Y �. fora de seus. automóveis, voroco
-

e pediram média com 'pão e
.

No estojo, além dó
.
instrumento

· c'ésfregavam as mãos e .contavam pi manteiga. Falavam. alto e riam bas propriamente dito, uma série de

a?as' para passar o tempo.
-

tante, chamando a: atenção dos par .
recortes. e fotos. amarelecidas de

':;�t..>:: '
.

cos clientes do momento •. Um se-= um sucesso d í.s t.arrce ," Seguiria o

)'�:;.''I'odos olharam quando a por-
nhor idoso, com um·' cachorrinhó mes�ritual de todas as manhãs:

tinhO.la '�streita da espe Lunca se preso por uma coLeí.z'a , pegou seu primeiro urna canja num boteco po

abriu. e de La saiu um casal exaqe pacote de leite e saiu resmungan pular' do centro da cidade ,em com

radainen1:.e :,âbraçado. ,Ele, loiro- do. Uma velhinha mirrada olhou panh í.a. de investigadores, piOstI
gordo, iii:;wm um metro e oitenta . e #"epreensivamertte para? '. al�g:e t.utias , malandros e desocupados;
mui tos�"'de altura' e cento e . tan':" '. g,::upo-, segredo� alguma.maledl.ce!!_ depois, a compz

à dó leite e .: pão
'fos de peso, com. cara, de executi,. pl.à . aC)' portug';les �,o ca i.xa e. deu. numa . padar ia para o éafé da ma­

vo estrangeirO de multinacional:'. 9-� ombros , sa í.ndo apressadamel1� nhâ da, velha. '.
.

, '
. t:;e. . Estes são alguns dos. perso-

Ei; .uma iourinha m.í.qnorr com os Uma vez mais a:":" p6rtinholci ',nagens'da no í-te , vivendo à som-

cabelos ox í.qeriadoa e o
'

rosto ex�. se abriu. Por 'ela passou um ,mula
.bza d: Uma c.:!-vili�ação. que .

não

geradamente pintado. .

o granda-o tinho sarará que- poderia t:Jer no pOSSUl. �.l';lz 1?a.�a:to.�os.As�.l.m,qua!!_
..

'

Lhâo , visivelmente embriagado, máximo uns ví.ntré anos",
. trajando:do os prl,me�rosra?-os br í.Lham p�

camba Ieava, � cantava um. .aamb í.nha ·.l.lm .e stLl.oso smok í.nq, Mesmo sem-
ra o� �h?PPl.ng's 5en�e:s, bancos,

num po.rtuque s de dar pena.Ela se ser padrinho de 'casamento, empr.e escrl.t9rl.os. es.terl.ll.zado� �as
aqarrava a' ele com uma tábua de sário ou emba.í.xador , lá .. estava', grandes' empresas (este, exerca to.

;:�y�ção para conseguir aLqum p�- eüe, orgulhoso de 'sua Lndumerrtà-. .de�ç�rI1�do e. Il\acl.le.nt� �e .

reco­

fa'';'6'��,Jmoç'0 do dia seguinte. En.,.. 'ria. Abandonara" os estudos' hâ três l�e aos cor t.Lços �. qu í.t.Lne.ces da

trararrC'no\primeiro táxi, que logo anos para. ingressar' ria pro fLs s âo
c.í.dade grande" esperando as tre­

se perdeu na bruma.. de qar çâo a f.ün<de·:podér,susteri ... '
vas para,' novament�, de�e�penhar

Depois de alguns minutos .foi . tar a mãe v í.úva e tUberculosa. O"· s';la .parte na grande comêd í,a da

a,), vez de três mulheres saírem do Lhou rap í.damerife ,zpara 'os ". lados-,.
.,.;vl.da.

.

:';i�' PaIm.í.r-o da Silva.

tocar

.JUnta" Militar pode '(d:�nçar\\
'.'

"
� COM CACHIMBO E TUDO

. José' Antônio de Souza e· Luiz
Lopes lutando junto ao diretório
aO. PTB; para conqu�starem a vaga

. a deputado Estadual. As opiniões
no partido estão divididas. E,'
'por 'falar.rio PTBa turma para

.,. },cónseguir .uma verba para as elei
O Gbverno Argentino não co- nos viram centenas de soldados ções está naquela .de "Ações en-.

nheceu muitas' vitórias no. trans- mortos. Passeat,as: de mulheres' que tre amigos" para- sortear um boni
correr da semana. No domingo a e recLamavam a pre'seriça de filhos,

. tó terreno no Balne'ário de 'Enseã
qu í.pe do astro Maradona, perdia 'sobrinhos,' netos ; irmãos, etc. e da. O sorteio será dia 28 de a=
para a Bélgica. Na segunda-feira til. .... '. �

-. .• gosto, quatro após o aniversário
os Argentinos sitiados nas I lhas A LrrFtaç.âo . pelo. fracasso" de falecimento de Getúlio' Var ...

Malv í.nas; assinavam termo de ren-' veio inexoravelmente e, o povo
�

gas_.
dição,' por não. suportar mais o irritadó díantie .dé: mais um fra- _.-----------------.

poderio da esquadra LnqLe s a , Do casso,. comé cou a
. concentrar ....se.

.c;

ponto de vista mundial, a paz na_ Plaza.:de. Mayo; impedindo· até ..

'

veio em boa hora, mesmo porque que' o
.

presidente General Galtie- 'j

esta guerra tola e estúpida nem ri fizessê o seu discurso •.. Bom-
devia ter sido Ln.í.c í.ada , bas, .c í

roa e muita confUsão .mar--

se o governo do General Gal ca o iníció da, convulsão
.

social
tier i' pr.etendeu a. Guerra' par51 a= que' atravessa o pa'ís dó Atlânti-
calmar o povo Argentino, sufoca- co Sul.

.

do que estava, e se pensava
.

em, A Junta�Militar Argentin'a , -�.

uma vitória, deu-s.e mal. Passada pode dançar depois do .fracasso
a euforia .da Lnvasão , os Argenti nas Falklands .••.

.depois do' fracasso

. 1
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